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CONHECIMENTO E PRÁTICA NA TITULAÇÃO DA REACÇÃO 
WIDAL

Vernete Nginga Sebastião1

Violeta Ana Jaime da Silva André2

                                                               

RESUMO: O presente artigo analisa o conhecimento e a prática sobre a titulação da reacção de Widal e a sua 
importância para a obtenção de resultados laboratoriais fiáveis. A problemática está relacionada com as dificuldades 
na realização das diluições seriadas, na determinação dos títulos de aglutinação e na interpretação dos resultados, 
sobretudo na distinção entre resultados qualitativos e quantitativos. O objectivo geral foi analisar o conhecimento 
e a prática dos alunos finalistas na realização e interpretação da titulação da reacção de Widal. Metodologicamente, 
realizou-se um estudo observacional, descritivo, quantitativo e prospectivo, numa instituição técnico-privada de 
saúde. A população foi constituída por 304 alunos finalistas dos cursos de Análises Clínicas, Enfermagem e 
Farmácia, dos quais foram seleccionados 173, através de amostragem estratificada proporcional. A recolha de dados 
foi feita por meio de questionários e procedimentos laboratoriais. Os resultados mostraram que 141 alunos (81,5%) 
afirmaram não possuir conhecimento ou prática suficiente sobre a titulação da reacção de Widal, enquanto 32 
(18,5%) declararam possuir esse conhecimento. Nos testes laboratoriais, foram observadas reacções aos antigénios 
O e H, com títulos de 1:40, 1:80 e 1:160. Estes resultados mostram a necessidade de reforçar as aulas práticas, 
ajudando os estudantes a realizar correctamente as diluições, determinar os títulos e interpretar os resultados. 
Conclui-se que a preparação teórica e prática é essencial para melhorar a qualidade do trabalho laboratorial.

Palavras-chave: Conhecimento; prática laboratorial; titulação; reacção de Widal; aglutinação; febre tifóide.

INTRODUÇÃO

A febre tifóide (FT) é uma doença infecciosa 
causada pela bactéria Salmonella enterica serovar 
Typhi. A transmissão ocorre principalmente através do 
consumo de água e alimentos contaminados. Esta 
doença está relacionada com a falta de saneamento 
básico, o acesso limitado à água potável e as más 
condições de higiene, sendo um problema de saúde 
pública em várias regiões (Ministério da Saúde, 2010).

O diagnóstico da febre tifóide nem sempre é 
fácil, porque os seus sintomas podem ser semelhantes 
aos de outras doenças. Por isso, os exames laboratoriais 
são importantes para ajudar a identificar a causa da 
infecção. Entre os métodos utilizados, destaca-se a 
hemocultura, que permite identificar a bactéria 
responsável pela doença (García Vázquez et al., 2023).

 No entanto, nem todas as unidades sanitárias 
têm acesso fácil a este exame, o que contribui para a 
utilização de outros testes, como a reacção de Widal.

A reacção de Widal (R.W.) é um exame 
serológico que permite detectar anticorpos contra os 
antigénios O e H da bactéria Salmonella. Em Angola, 
este exame continua a ser bastante utilizado no rastreio 
da febre tifóide, apesar das suas limitações. O teste 
pode ser realizado de forma qualitativa, para verificar 
se existe ou não aglutinação, ou de forma quantitativa, 
através da titulação. Neste último caso, são feitas 
diluições sucessivas do soro até se identificar a maior 
diluição em que ainda ocorre aglutinação. O resultado 
é apresentado sob a forma de título (Instituto Nacional 
de Enfermedades Neoplásicas, 2020).

Para realizar correctamente a reacção de 
Widal, é necessário conhecer os procedimentos 
laboratoriais, preparar adequadamente as diluições e 
identificar o título de aglutinação. É igualmente 
importante compreender a diferença entre um resultado 
qualitativo e um quantitativo, pois observar a presença 
de aglutinação não é suficiente para determinar o título. 
Além disso, os resultados devem ser interpretados com 
cuidado, uma vez que podem ocorrer reacções cruzadas 
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e resultados falsos positivos, inclusive em pessoas que 
tiveram contacto anterior com os antigénios. Por essa 
razão, a reacção de Widal não deve ser utilizada 
isoladamente para confirmar a febre tifóide. Os 
resultados devem ser analisados juntamente com os 
sintomas do paciente, as informações epidemiológicas 
e outros exames laboratoriais, quando disponíveis 
(Procop et al., 2018).

A escolha deste tema deve-se ao uso frequente 
da reacção de Widal em Angola e à necessidade de 
garantir que a técnica seja realizada e interpretada 
correctamente. As dificuldades na preparação das 
diluições, na determinação dos títulos e na 
interpretação dos resultados podem levar a erros 
laboratoriais e influenciar a avaliação clínica dos 
pacientes. Por isso, é importante conhecer o nível de 
preparação dos estudantes finalistas e identificar as 
dificuldades que apresentam na realização e 
interpretação da titulação da reacção de Widal.

O estudo foi realizado num instituto técnico 
privado de saúde, localizado no município do Cazenga, 
Distrito Urbano 11 de Novembro, em Luanda, Angola. 
A instituição oferece formação na área da saúde, 
incluindo os cursos de Análises Clínicas, Enfermagem 
e Farmácia. A investigação envolveu estudantes 
finalistas da 13.ª classe destes três cursos, procurando 
compreender os seus conhecimentos e as suas práticas 
relacionadas com a titulação da reacção de Widal.

A investigação seguiu uma abordagem 
quantitativa, com um estudo observacional, descritivo 
e prospectivo. A população foi constituída por 304 
estudantes finalistas dos cursos de Análises Clínicas, 
Enfermagem e Farmácia. Desse total, foram 
seleccionados 173 estudantes através de amostragem 
estratificada proporcional, sendo 38 do curso de 
Análises Clínicas, 100 de Enfermagem e 35 de 
Farmácia. A recolha de dados foi realizada através de 
questionários e procedimentos laboratoriais, com o 
objectivo de avaliar os conhecimentos dos estudantes e 
a forma como realizam e interpretam a titulação da 
reacção de Widal.

ENQUADRAMENTO TEÓRICO

Para compreender o presente estudo, é 
importante conhecer alguns aspectos relacionados com 
a reacção de Widal, a sua titulação e a forma como os 
resultados devem ser interpretados. Neste sentido, o 
enquadramento teórico aborda seis pontos principais: a 
reacção de Widal, a titulação, o conhecimento sobre a 
técnica, a prática laboratorial, a interpretação dos 
resultados e a importância do conhecimento e da 
prática para a qualidade do trabalho laboratorial.

REACÇÃO DE WIDAL

A reacção de Widal é um exame serológico 
baseado na aglutinação, utilizado para detectar 
anticorpos no soro do paciente contra determinados 
antigénios da bactéria Salmonella, principalmente da 

Salmonella Typhi, responsável pela febre tifoide. 
Quando os anticorpos presentes no soro entram em 
contacto com os antigénios correspondentes, pode 
ocorrer uma reacção visível, caracterizada pela 
formação de aglutinados ((Yokomizo et al., 2020).

Os principais antigénios pesquisados são o O, 
relacionado com a estrutura somática da bactéria, e o 
H, associado aos seus flagelos. A reacção observada 
pode variar de acordo com o momento da infecção e o 
contacto anterior do indivíduo com esses antigénios 
(Oplustil et al., 2020).

Apesar de continuar a ser utilizada em 
determinados contextos, a reacção de Widal apresenta 
limitações. Um resultado reactivo não significa, por si 
só, que o paciente tenha febre tifoide. Por isso, os 
resultados devem ser analisados com cuidado e 
relacionados com os sintomas, o historial clínico e as 
informações epidemiológicas do paciente. Sempre que 
possível, devem ser considerados outros exames 
laboratoriais para apoiar o diagnóstico (Ministério da 
Saúde, 2024).).

TITULAÇÃO DA REACÇÃO DE WIDAL

A titulação da reacção de Widal é um 
procedimento que permite determinar até que ponto o 
soro do paciente continua a apresentar aglutinação após 
sucessivas diluições. O objectivo é identificar a maior 
diluição em que ainda se observa uma reacção positiva.

Para realizar este procedimento, o soro é 
diluído em diferentes proporções, como 1:20, 1:40, 
1:80 e 1:160, seguindo o protocolo utilizado pelo 
laboratório. Em seguida, são adicionados os antigénios 
correspondentes e respeitadas as condições 
estabelecidas para a realização do teste. Depois, 
observa-se se existe ou não aglutinação em cada 
diluição (Mercado Martínez et al., 2022).

O título corresponde à maior diluição que 
ainda apresenta aglutinação visível. Por exemplo, se 
houver reacção nas diluições de 1:40, 1:80 e 1:160, mas 
não na diluição de 1:320, o título será 1:160.

É importante distinguir o teste qualitativo da 
titulação. No teste qualitativo, verifica-se apenas a 
presença ou ausência de aglutinação nas condições 
utilizadas. Na titulação, são realizadas diluições 
sucessivas para determinar o título correspondente. Por 
isso, não basta observar uma reacção positiva para 
afirmar que foi feita uma titulação. É necessário 
realizar correctamente todas as etapas do procedimento 
(Oplustil et al., 2020)..

CONHECIMENTO SOBRE A TITULAÇÃO DA 
REACÇÃO DE WIDAL

Conhecer a técnica de Widal significa 
compreender como funciona o teste, quais são os 
antigénios utilizados, como se realizam as diluições e 
de que forma se determina e interpreta o título de 
aglutinação. Estes conhecimentos são importantes para 
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garantir que o procedimento seja executado 
correctamente e que os resultados sejam apresentados 
de forma adequada ((Xavier et al., 2010).

No entanto, conhecer a teoria não significa 
necessariamente saber executar a técnica. Um 
estudante pode compreender a explicação do 
procedimento, mas apresentar dificuldades quando 
precisa de preparar as diluições, observar a aglutinação 
ou determinar o título.

Uma das dificuldades que pode surgir é a 
confusão entre um resultado qualitativo e um resultado 
quantitativo. Quando se indica apenas que o teste é 
reactivo, informa-se que houve aglutinação nas 
condições do método. Já a apresentação de um título, 
como 1:160, exige a realização de diluições seriadas e 
a identificação da maior diluição que continua a 
apresentar aglutinação ((Martínez González, 2017).

Assim, avaliar o conhecimento dos estudantes 
sobre esta técnica permite identificar dificuldades na 
compreensão dos procedimentos e perceber quais os 
aspectos que precisam de ser melhor trabalhados 
durante a formação.

PRÁTICA LABORATORIAL NA TITULAÇÃO 
DA REACÇÃO DE WIDAL

A prática laboratorial consiste em aplicar os 
conhecimentos teóricos durante a realização dos 
procedimentos no laboratório. Na titulação da reacção 
de Widal, isso inclui preparar os materiais, utilizar 
correctamente a amostra, realizar as diluições, 
adicionar os reagentes, observar a aglutinação e 
registar o resultado ((Instituto Nacional de 
Enfermedades Neoplásicas, 2020).).

Cada uma destas etapas exige atenção. Erros na 
medição dos volumes, na preparação das diluições, na 
mistura dos reagentes ou na leitura da aglutinação podem 
afectar o resultado final. A determinação incorrecta do 
título também pode levar à apresentação de um resultado 
que não corresponde à reacção observada.

Outro aspecto importante é garantir que o 
resultado apresentado corresponda ao procedimento 
realmente realizado. Se o teste tiver sido efectuado 
apenas pelo método qualitativo, o resultado deve ser 
apresentado de acordo com esse método. Para indicar 
um título, é necessário realizar a titulação e identificar 
a última diluição que apresenta aglutinação.

Desta forma, a prática laboratorial exige 
atenção, conhecimento dos procedimentos e 
capacidade para interpretar correctamente as reacções 
observadas. A realização frequente de exercícios 
práticos pode ajudar os estudantes a ganhar confiança e 
a desenvolver maior rigor na execução da técnica.

INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS DA 
TITULAÇÃO DA REACÇÃO DE WIDAL

A interpretação dos resultados da reacção de 
Widal exige cuidado, porque a presença de aglutinação 

não confirma, por si só, a existência de febre tifoide. 
Os resultados devem ser avaliados tendo em conta as 
limitações do teste e as condições clínicas do paciente 
(Ministério da Saúde, 2010).

Na titulação, deve identificar-se a maior 
diluição em que ainda existe aglutinação. Por exemplo, 
se as diluições de 1:40, 1:80 e 1:160 apresentarem 
reacção positiva, mas a diluição de 1:320 for negativa, 
o título será 1:160. Isto significa que a aglutinação 
continuou a ser observada até essa diluição.

É igualmente importante não confundir a 
indicação de um resultado reactivo com a apresentação 
de um título. A palavra «reactivo» informa que foi 
observada aglutinação nas condições do teste, 
enquanto a indicação «1:160» representa o título 
determinado através das diluições seriadas.

O estudante deve, portanto, saber reconhecer a 
reacção observada, identificar a última diluição 
positiva e apresentar o resultado de acordo com o 
procedimento realizado. Deve também compreender 
que o título, isoladamente, não permite confirmar a 
febre tifoide, sendo necessária uma interpretação 
adequada do contexto clínico e dos restantes dados 
disponíveis

IMPORTÂNCIA DO CONHECIMENTO E DA 
PRÁTICA NA QUALIDADE LABORATORIAL

O conhecimento teórico e a prática 
laboratorial são fundamentais para a realização 
correcta da titulação da reacção de Widal. A teoria 
permite compreender o princípio do teste e os 
procedimentos envolvidos, enquanto a prática ajuda a 
aplicar esses conhecimentos e a reconhecer possíveis 
erros durante a execução. (Souza et al., 2010).

Quando existem dificuldades na compreensão 
da técnica ou na sua realização, podem ocorrer erros 
nas diluições, na leitura da aglutinação e na 
determinação dos títulos. Esses erros podem 
comprometer a fiabilidade dos resultados e dificultar a 
sua interpretação. Por isso, é importante que os 
estudantes tenham oportunidades de praticar os 
procedimentos e esclarecer as dúvidas que surgem 
durante a aprendizagem (Mercado Martínez et al., 
2022).

O domínio desta técnica não se limita a saber 
realizar o teste. É igualmente necessário compreender 
a diferença entre os métodos qualitativo e quantitativo, 
determinar correctamente o título e apresentar o 
resultado de acordo com o procedimento utilizado.

Neste contexto, avaliar o conhecimento e a 
prática dos alunos finalistas permite identificar as 
principais dificuldades relacionadas com a titulação da 
reacção de Widal. Esta avaliação pode contribuir para 
melhorar o ensino prático, reforçar as competências 
dos estudantes e promover procedimentos laboratoriais 
mais rigorosos, favorecendo a obtenção de resultados 
fiáveis e uma interpretação responsável.
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RESULTADOS

Os resultados do estudo estão organizados em 
tabelas e incluem as características dos participantes, o 
conhecimento sobre a titulação da reacção de Widal e 
os resultados obtidos para os antigénios O e H. Os 
dados foram analisados com base nas frequências e 
percentagens. A seguir, são apresentados os principais 
resultados encontrados.

Tabela 1. Distribuição dos participantes 
segundo o sexo

Verificou-se predominância do sexo feminino, 
representado por 110 participantes (63,6%), enquanto o 
sexo masculino correspondeu a 63 participantes 
(36,4%).

Tabela 2. Distribuição da população 
segundo idade, curso e sexo

A faixa etária de 21–23 anos apresentou maior 
frequência, com 114 participantes (37,5%). Em relação 
ao curso, observou-se maior representação de 
estudantes de Enfermagem, com 175 participantes 
(57,6%).

Na população de 304 alunos, foram 
identificados 108 participantes do sexo masculino e 
196 do sexo feminino.

Tabela 3. Distribuição da população 
segundo o curso

Fonte: Dados do estudo, 2025.

A tabela mostra que, dos 304 alunos que 
constituíam a população do estudo, houve maior 
representação do curso de Enfermagem, com 175 
participantes (57,6%), seguido de Análises Clínicas, 
com 67 participantes (22,0%), e de Farmácia, com 62 
participantes (20,4%). Assim, observa-se que os 
estudantes de Enfermagem constituíram a maior 
parcela da população estudada.

Tabela 4. Distribuição dos participantes 
segundo conhecimento sobre a titulação da reacção 
de Widal

Dos 173 participantes, 32 (18,5%) declararam 
possuir conhecimento sobre a interpretação e o 
procedimento da reacção de Widal, enquanto 141 
(81,5%) declararam não possuir conhecimento ou 
prática suficiente sobre a titulação.

Tabela 5. Distribuição dos resultados 
qualitativos segundo os antigénios O e H

Dos 173 participantes, 7 apresentaram reacção 
qualitativa reagente. Destes, 5 apresentaram reacção 
aos antigénios O e H, enquanto 2 apresentaram reacção 
apenas ao antigénio H.

Assim, foram observadas 5 reacções para o 
antigénio O e 7 para o antigénio H. O total de 12 
corresponde à soma das reacções antigénio-específicas, 
não correspondendo a 12 participantes reagentes.

Tabela 6. Distribuição dos títulos 
observados segundo os antigénios O e H

Entre os 7 participantes que apresentaram 
reacção qualitativa, duas amostras apresentaram título 
de 1:40 para os antigénios O e H; três apresentaram 
título de 1:80 para O e H; e duas apresentaram título de 
1:160 apenas para o antigénio H.

O título foi definido pela maior diluição que 
ainda apresentou aglutinação.

DISCUSSÃO

O presente estudo procurou avaliar o 
conhecimento e a prática dos alunos finalistas sobre a 
titulação da reacção de Widal. A maioria dos 
participantes era do sexo feminino, característica que 
representa apenas a composição da amostra estudada, 
não permitindo tirar conclusões sobre a frequência da 
febre tifoide em homens e mulheres.

Um dos principais resultados foi o número 
elevado de estudantes que afirmaram não possuir 
conhecimentos ou prática suficientes sobre a titulação 
da reacção de Widal. Dos 173 participantes, 141 
(81,5%) deram uma resposta negativa, enquanto 32 
(18,5%) afirmaram possuir esses conhecimentos. Estes 
dados mostram que, entre os estudantes envolvidos na 
investigação, existem dificuldades que merecem 
atenção durante a formação académica.

Esta situação é importante porque a realização 
da titulação exige que o estudante saiba preparar as 
diluições, observar a aglutinação e identificar 
correctamente o título. Para isso, não basta conhecer a 
teoria; é também necessário praticar os procedimentos 
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e compreender cada etapa da técnica (Ministério da 
Saúde, 2024).

Nos testes laboratoriais, 7 participantes 
apresentaram resultados qualitativos reactivos. Destes, 
5 reagiram aos antigénios O e H, enquanto dois 
apresentaram reacção apenas ao antigénio H. Estes 
resultados indicam a presença de aglutinação nas 
condições do teste, mas não permitem afirmar, por si 
só, que os participantes tinham febre tifoide. A reacção 
de Widal apresenta limitações e os seus resultados 
devem ser analisados tendo em conta os dados clínicos 
e epidemiológicos (García Vázquez et al., 2023).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo permitiu avaliar o conhecimento e a 
prática dos alunos finalistas de um Instituto Técnico 
Privado de Saúde sobre a titulação da reacção de 
Widal. Os resultados mostraram que 141 estudantes 
(81,5%) consideraram insuficientes os seus 
conhecimentos ou a sua prática sobre esta técnica, 
enquanto 32 (18,5%) afirmaram possuir esses 
conhecimentos. Estes dados mostram que é necessário 
reforçar as aulas práticas, principalmente no que diz 
respeito à preparação das diluições, à determinação dos 
títulos e à interpretação dos resultados.

Nos testes laboratoriais, foram identificados 
sete participantes com resultados qualitativos reactivos, 
tendo sido registados títulos de 1:40, 1:80 e 1:160. Estes 
resultados mostram a importância de realizar 
correctamente cada etapa do procedimento, sobretudo as 
diluições sucessivas e a identificação da maior diluição 
em que ainda ocorre aglutinação (Instituto Nacional de 
Enfermedades Neoplásicas, 2020).

Deste modo, considera-se importante 
aumentar as oportunidades de prática laboratorial para 
que os estudantes compreendam melhor a técnica e 
consigam executá-la com maior segurança e rigor. 
Também é fundamental saber distinguir um resultado 
qualitativo, que indica a presença ou ausência de 
aglutinação, de um resultado obtido por titulação, que 
exige diluições sucessivas para determinar o título 
(Brasil, 2010).

Por fim, embora a reacção de Widal continue a 
ser utilizada em Angola, os seus resultados devem ser 
interpretados com cuidado, pois o teste, por si só, não 
confirma a febre tifoide. É necessário considerar os 
sintomas do paciente, o contexto epidemiológico e 
outros exames laboratoriais adequados (Mercado 
Martínez et al., 2022).

Assim, o conhecimento teórico aliado à 
prática é essencial para reduzir erros, melhorar a 
qualidade dos resultados e garantir uma interpretação 
laboratorial mais correcta.
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